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Apesar de sua pequena exten-
são, há uma enorme varia-
bilidade pedológica (estudo 
dos solos em seu ambiente 

natural) na Ilha da Trindade (Figura 
1), associada a processos vulcânicos 
muito recentes que edificaram uma ilha 
com forte diversidade litológica, topo-
gráfica, que repercutem na vegetação 
e atividade biológica singulares. A re-
lação entre os fatores geoambientais 
supracitados permite o reconhecimento 
de distintos pedoambientes (Figura 2), 
cujas particularidades fazem com que 
Trindade apresente um conjunto úni-
co de solos, que se destaca, inclusive, 
daqueles encontrados no continente 
brasileiro. A Ilha é, neste sentido, um 
lugar extremamente importante para as 
pesquisas pedológicas. 
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 O material de origem dos solos em 
Trindade é constituído por um rico con-
junto de rochas vulcânicas geologica-
mente recentes, como parte do gigan-
tesco pináculo vulcânico que sobressai 
do assoalho oceânico, desde mais de 

5.000 metros de profundidade, e do 
qual só conhecemos a “pontinha final”. 
As rochas variam desde rochas alcali-
nas, subsaturadas em sílica, até rochas 
básicas e ultrabásicas. Essas rochas 
são mineralogicamente e quimicamen-

te muito diversificadas, o que é refleti-
do diretamente nos solos, muito jovens. 
O relevo montanhoso, com grande va-
riação altimétrica (0 a 600 metros), 
permite a formação de vários microcli-
mas pedológicos (pedoclimas). Esses 

pedoclimas influenciam, sobremaneira, 
na evolução dos solos e do modelado 
da Ilha. As áreas mais altas são mais 
frias e úmidas e estão submetidas ao 
efeito das chuvas orográficas (famoso 
Pirajá). A face sul/sudoeste também é 
mais fria e úmida, além de possuir re-
levo mais escarpado. Já na face norte/
nordeste, há maior incidência solar e 
frequente influência de ventos quen-
tes e secos que retiram a umidade do 
ambiente, impondo pedoclima menos 
úmido. A atuação de processos erosi-
vos é marcante, seja através da erosão 
hídrica e gravitacional ao longo das 
escarpadas vertentes, ou através do 
trabalho das ondas e vento nas porções 

litorâneas. A erosão é responsável por 
misturar materiais de distintas forma-
ções geológicas, o que torna os solos 
da Ilha ainda mais enriquecidos.  

 Considerando o Sistema Brasileiro 
de Classificação de Solos (EMBRA-
PA, 2013), o SiBCS, são encontrados 
na Ilha três diferentes tipos de solos 
denominados de Neossolos, Cambis-
solos e Organossolos. As pesquisas 
em Trindade revelaram que muitos de 
seus solos apresentam dificuldades 
de enquadramento no SiBCS, uma vez 
que possuem características conside-
radas atípicas em comparação com os 
solos continentais brasileiros. Isso faz 
com que tais solos sejam considerados 

como endêmicos, isto é, extremamente 
relacionados a um conjunto particular 
de condições que a Ilha apresenta.

 A classe dos Neossolos é predomi-
nante, ocupando cerca de 55 % do ter-
ritório insular. Esses solos ocorrem nas 
áreas mais baixas e acentuadamente 
secas, onde há afloramento rochoso 
condicionado pela forte declividade e/
ou presença de áreas com a deposição 
de blocos rochosos (taludes e cones 
aluviais). Dentre estes, os Neossolos 
Litólicos (Figura 3) são mais comuns 
e podem ser típicos ou fragmentários 
de acordo com o ambiente no qual se 
desenvolvem. Os Neossolos Regolíticos 
(Figura 4) são formados diretamente 

Figura 1 – Mapa de solos da Ilha da Trindade. Fonte: Firme Sá, 2010

Mapa de Solos da Ilha da Trindade

Figura 2 – Variação dos 
pedoambientes, incluindo 
solos e cobertura vegetal, ao 
longo da topografia. Fonte: 
Clemente et al., 2009.
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de material vulcânico intemperizado, 
de sedimentos aluviais ou de sedimen-
tos bioclastos litorâneos. Os Neossolos 
Regolíticos apresentam um desenvol-
vimento pedogenético relativamente 
maior que os Neossolos Litólicos e são 
mais profundos. 

  A vegetação predominante nas 
áreas em que ocorrem os Neossolos 
é constituída por duas ciperáceas, a 
Cyperus atlanticus, que é predominan-
te, e a Bulbostylis nesiotis, que ocorre 

preferencialmente nas áreas de solos 
mais rasos e secos. As samambaias 
rasteiras (Ptyrograma calomelanos e 
Doropterys campos portoi) também são 
frequentes nos Neossolos, porém mais 
comuns nas áreas mais úmidas (próxi-
mas a drenagem ou abaixo de grandes 
blocos ou matacões). Nas áreas lito-
râneas, entre a Praia da Calheta e da 
Praia das Tartarugas, ocorrem faixas de 
Neossolos Regolíticos formados a par-
tir de sedimentos bioclásticos de carbo-

nato de cálcio biogênico marinho, mistu-
rados com materiais vulcânicos básicos e 
alcalinos erodidos das vertentes no en-
torno. Nesses solos ocorrem comunida-
des psamófilas de Carnavalia obtusifolia 
e Ipomea pes-caprea, estando a Cyperus 
atlanticus também presente. Esses solos 
regolíticos representam exemplos daque-
les de difícil enquadramento no SiBCS. 
No Brasil, foram também identificados 
no Arquipélago de Fernando de Noronha, 
sendo solos muito interessantes, cuja 
areia não contém nenhum grão de quart-
zo, que representa o mineral mais comum 
nessa fração nos solos tropicais.

  A classe dos Cambissolos (Figura 
5) é a segunda mais abundante e ocupa 
cerca de 30 % do seu território. Ocor-
rem preferencialmente nas porções 
medianas a elevadas da paisagem, 
onde o clima é mais ameno, com maior 
diferenciação pedogenética. Diferem-
se dos Neossolos por apresentarem um 
estágio intermediário de intemperismo, 
maior expressão dos processos pedo-
genéticos e maior profundidade (com 
presença de horizonte B incipiente com 
mais de 10 cm de espessura). Podem 
ser eutróficos, distróficos ou alíticos, 
dependendo principalmente do mate-
rial de origem e do estágio de desen-
volvimento pedogenético. A vegetação 
encontrada nesses solos é um bom 
indicador da variação climática que o 
relevo da ilha pode proporcionar. 

 Nas áreas mais baixas e secas ocor-
rem Cambissolos Háplicos com argilas 
de alta atividade, associados a Cyperus 
atlanticus e Bulbostylis nesiotis e pou-
cas samambaias rasteiras. Nas áreas 
medianas mais aplainadas e úmidas 
(do planalto ankaratrítico e do vale 
verde), a partir de 400 metros, ocor-
rem os Cambissolos Háplicos alíticos 
com samambaias rasteiras, a Ptyrogra-
ma calomelanos e Doropterys campos 
portoi, e poucos indivíduos de Ciperá-
ceas. Já nas áreas mais altas e aplai-
nadas do planalto axial (do Desejado e 
de Trindade) ocorrem os Cambissolos 
Háplicos Distróficos. Nestes ambien-
tes há umidade suficiente para forma-
ção de horizonte hístico sob Florestas 
Nebulares de Myrsine floribunda com 
sub-bosque de samambaias rasteiras 
variadas e alguns indivíduos jovens de 
Cyathea delgadii. 

 Os Organossolos (Figura 6), clas-
sificados como Organossolos Fólicos fí-
bricos, ocupam uma parte pequena da 
ilha, cerca de 10 % do território, mas 
possuem grande destaque em termos 
de sua composição e ambiente de ocor-
rência. Estão restritos às altas encostas 
e aos vales estreitos abaixo do planal-
to axial, voltados para o sul/sudeste 
da ilha, por serem áreas mais frias e 
úmidas. Nesses ambientes existem flo-
restas nebulares relictuais monodomi-
nantes de samambaias arborescentes 

Figura 3 – Perfis representativos dos Neossolos Litólicos da Ilha da Trindade

Figura 4 – Perfis representativos dos Neossolos Regolíticos da Ilha da Trindade
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(Cyathea delgadii), únicas no Atlân-
tico Sul. O aporte elevado de material 
orgânico recalcitrante depositado pela 
vegetação de Cyathea delgadii, asso-
ciada à pobreza e quase inexistência 
de (meso e micro) fauna e clima nebu-
lar, condicionam a formação insólita de 
um horizonte hístico espesso em relevo 
escarpado, atípico para a classe dos 
Organossolos. Esses solos não sofrem 
acumulação sazonal de água, tipica-
mente encontrada em solos continen-

tais com horizonte superficial hístico 
(EMBRAPA, 2013). As condições atípi-
cas nas quais se formam os Organosso-
los de Trindade conferem um caráter de 
exclusividade e por essa razão também 
são considerados como solos restritos e 
endêmicos.

 Considerando os atributos das clas-
ses de solos em Trindade, fisicamente 
os Neossolos são caracterizados por 
cores brunadas, textura franco-arenosa 
a areia-franca e rochosidade elevada 

em quase todos os perfis, a exceção 
daqueles formados por sedimentos 
bioclásticos em dunas de sedimentos 
carbonáticos. Os Cambissolos, por sua 
vez, também possuem cores brunadas, 
mas com texturas variando de média 
a argilosa (24 a 42% de argila). Os 
Organossolos apresentam horizonte 
fibroso (rico em raízes) espesso (mais 
de 50 cm em alguns casos), sobreja-
cente a horizonte saprolítico de ro-
chas fonolíticas ou andesito sódico. A 
elevada retenção de água, associada 
a sua mineralogia destaca a presença 
de materiais amorfos. Quimicamente, 
os solos apresentam altos teores de 
nutrientes. O pH varia de neutro a al-
calino, com ocorrência de solos mais 
ácidos associados à rochas fonolíticas 
em que não houve a contribuição de 
sedimentos de origem basáltica, já que 
a mistura de materiais é comum nos 
solos de Trindade. Os teores de Ferro 
e Manganês como micronutrientes são 
altos na maioria dos perfis, assim como 
o fósforo. 

 Nas três classes de solos existentes 
na ilha foram identificados a influência 
atual e/ou pretérita de aves marinhas. 
O efeito da avifauna na Ilha distribui-se 
de maneira generalizada nos solos das 
áreas mais baixas, em alguns picos e 
em afloramentos rochosos, fato muitas 
vezes evidente pela presença abundan-
te de ninhais na paisagem. O aporte de 

Figura 5 – Perfis representativos dos Cambissolos da Ilha da Trindade

Figura 6 – Perfis representativos dos Organossolos da Ilha da Trindade
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materiais orgânicos, como guano fres-
co, cascas de ovos e restos de animais 
pela avifauna resulta em solos com alta 
disponibilidade de fósforo, teores vari-
áveis de Calcio, Magnésio e Potássio, 
e conteúdo elevado de matéria orgâ-
nica. A mineralização dos dejetos das 
aves e a interação dos produtos com o 
substrato mineral dão origem aos solos 
chamados ornitogênicos (Figura 7). O 
processo pedogenético associado é co-
nhecido como fosfatização.

 Os solos ornitogênicos encontrados 
em Trindade variam de acordo com a 
profundidade, grau de desenvolvimento 
pedogenético e de influência da ornito-
gênese sobre a pedogênese. Os solos 

ornitogênicos mais comuns são aqueles 
que ocupam as áreas baixas da ilha, 
próximas ao mar. Isso ocorre porque 
a maior parte das aves nidificam nos 
afloramentos rochosos, a partir de onde 
seus excrementos escoam para a base 
das vertentes. Há também espécies que 
nidificam nas proximidades das praias. 
De maneira geral, a dinâmica geomorfo-
lógica através dos processos de erosão 
parece ter um significado especial para 
a compreensão da maneira como os ex-
crementos das aves afetam os solos na 
Ilha. Atualmente, cerca de 30 espécies 
de aves marinhas residentes, migrató-
rias, ocasionais e introduzidas nidificam 
na Ilha, sendo as mais comuns o Atobá 

(Sula dactylatra.), a Viuvinha (Ster-
na fuscata), a Noivinha (Gygis Alba) 
o Trinta réis (Anous sp.) e o Petrel de 
Trindade (Pterodroma arminjoniana). A 
vegetação que predomina nas áreas de 
solos ornitogênicos depende do ambien-
te no qual o solo encontra-se inserido, 
mas de uma maneira geral é mais exu-
berante que a área ao entorno, já que 
tais solos representam uma ótima fonte 
de nutrientes para as plantas. A princi-
pal transformação observada nos solos 
pela interação com os excrementos foi a 
acumulação absoluta de cátions no com-
plexo sortivo e de minerais biogênicos 
não degradados, como fragmentos de 
apatita de osso. 

Figura 7 – Exemplo de um perfil de solo ornitogênico no sopé do Morro do Pão de Açúcar, apresentando fragmentos de ossos.

Fotos : Marcelo Leal
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